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A obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição farmacêutica 3” que 
tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que 
compõe seus 25 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências 
da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos 
de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de 
atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção 
e assistência farmacêutica, plantas medicinais, farmacologia, COVID-19, entre 
outras áreas. Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande 
área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com 
a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, 
apresentando artigos que apresentam estratégias, abordagens e experiências 
com dados de regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como 
abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição 
farmacêutica 3” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de 
forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

 
Débora Luana Ribeiro Pessoa
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milenar. Pesquisas na área da fitoquímica apontam para o potencial farmacológico da folha 
da Kalanchoe pinnata, constatado por uma presença massiva de flavonoides, saponinas, 
bufadienolídeos e alcaloides em sua composição. O objetivo do presente trabalho foi apresentar 
mais resultados recentes na literatura técnica-específica sobre o uso da Kalanchoe pinnata 
e sua associação com a ação antioxidante, antibacteriana, gastroprotetora, cicatrizante e 
no tratamento ginecológico. Estudos de análise microscópica in vivo e em modelos animais 
comprovam a eficácia dos fitoquímicos da planta, em especial os flavonoides, para o uso 
medicinal com indicação antibacteriana, antioxidante, gastroprotetora, antiulcerogênica, 
cicatrizante, analgésica e para tratamento de problemas ginecológicos, indo de encontro 
ao que é pregado pela medicina popular. Considerando a importância de alternativas mais 
econômicas para o tratamento de patologias, é imprescindível a produção de mais trabalhos 
de cunho clínico que comprovem e embasem o perfil farmacológico da Kalanchoe pinnata no 
organismo humano.
PALAVRAS-CHAVE: Plantas medicinais, antioxidantes, ações farmacológicas.

MEDICINAL USES AND APPLICATIONS OF CORAMA (Kalanchoe pinnata) –  
AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: The use of medicinal plants for therapeutic purposes is an ancient practice. 
According to some phytochemical research, substances that showed several pharmacological 
potentials were observed in the leaf of Kalanchoe pinnata, being verified a great existence 
of flavanoids, saponins, bufadienolides and alkaloids in its composition. the objective of the 
present work was to present more recent results in the specific technical literature about the 
use of Kalanchoe pinnata and its association with antioxidant, antibacterial, gastropotective, 
cicatrizing action and in gynecological treatment. Studies with microscopic analysis, in vivo, 
and in animal models prove the efficacy of the phytochemicals, especially the flavonoids of 
the plant for medicinal use with antibacterial, antioxidant, gastroprotective, anti-ulcerogenic, 
cicatrizing, analgesic and gynecological indications, according to popular medicine. 
Considering the importance of cheaper alternatives for the treatment of pathologies, it is 
essential to produce more clinical studies that prove and substantiate the pharmacological 
profile of Kalanchoe pinnata in the human organism.
KEYWORDS: Medicinal plants, antioxidants, pharmacologic actions.

1 |  INTRODUÇÃO
A utilização de plantas medicinais para fins terapêuticos é uma prática milenar 

que incentiva pesquisadores a promover estudos aprofundados sobre os seus diversos 
benefícios e potencial utilização na medicina. Silva (2017) e Esteves et al., (2020) definem 
que a fitoterapia representa a aplicação interna e externa de plantas, com a manipulação de 
suas partes, em sua forma in natura para cura ou tratamento de diversas enfermidades. No 
Brasil, existe uma vasta compreensão etnobotânica e valiosa biodiversidade natural, que é 
estimulada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) para a aplicação de mais pesquisas 
sobre suas propriedades terapêuticas (SANTANA et al., 2016), deste modo aprimorando 
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os conhecimentos sobre as plantas medicinais, e servindo como uma forma de revigorar 
a Atenção Primária em Saúde (APS) por meio da inserção da fitoterapia nos sistemas de 
saúde (PIRES et al., 2020).

Atualmente, a utilização de fitoterápicos percorre por todo o mundo, sendo que esses 
hábitos fazem parte de práticas culturais indígenas, africanas e europeias (MARTELLI, 
2018). Em uma pesquisa sobre Novas Entidades Químicas relacionando o crescimento 
sobre utilização de fitoterápicos, entre os anos de 1981 e 2010, mostrou-se que os mesmos 
tiveram um crescimento de 27% comparado com os produtos sintéticos, que foram apenas 
24% de sua utilização (OLIVEIRA, 2016). Dessa forma, mesmo com a ascensão da indústria 
farmacêutica, as plantas medicinais continuam auxiliando a terapia de diversas doenças, 
podendo-se observar o avanço na utilização de fitoterápicos como forma de tratamento 
opcional. 

A Kalanchoe pinnata, faz parte da família botânica Crassulaceae, que é uma 
espécie de planta comumente conhecida em algumas culturas como courama, folha da 
fortuna, escama de pirarucu, folha santa, folha grossa, folha da costa e erva da costa, 
sendo considerado um vegetal originalmente africano com distribuição tropical na Índia e 
ilhas do Oceano Índico, também podendo ser encontrada na Floresta Amazônica Brasileira 
(SOUZA, 2018). Suas propriedades fitoquímicas e medicinais são produtos de sua 
composição, a qual podemos destacar compostos pertencentes a diferentes classes, como 
alcaloides, lactonas diterpenoides, glicosídeos, esteroides, fenólicos, compostos alifáticos, 
entre outros (RAJSEKHAR et al., 2016; BISWAS et al., 2011).

Phatak e Hendre (2014) apontam para amplo potencial da folha da Kalanchoe 
pinnata, evidenciada através de sua composição rica em saponinas, alcaloides e, 
substancialmente, em flavonoides, compostos majoritariamente presentes no gênero 
Kalanchoe e principais responsáveis por ofertar boa parte das propriedades medicinais 
presentes nesses vegetais, especificamente na Kalanchoe pinnata (KAWADE et al., 2014; 
GYEKYE et al., 2012). Dentre as principais funções fitoterápicas descritas na espécie é 
notória a ação antioxidante, anti-inflamatória, anti-histamínicas, atividades cicatrizantes, 
analgésicas e também está associada com a melhora da saúde do sistema digestivo, 
mais especificamente no tratamento de gastrites e úlceras pépticas (QUINTERO, 2021; 
MAYORGA, 2017).

A úlcera péptica, é considerada uma enfermidade que apresenta bastante 
relevância para a economia mundial (LUNA, JIMENEZ, 2019). No que se refere ao grau 
de ocorrências, existem vários tipos de tratamento convencionais com medicamentos que 
possuem como principal função a inibição de bombas de prótons e antagonistas receptores 
de histamina, porém, essas alternativas são acompanhadas de efeitos colaterais, como: 
tontura, diarreias, náuseas, deficiência de vitamina B12, entre outros (GONÇALVES, 2017). 

Deste modo, a literatura apresenta alguns estudos que fazem a utilização do 
extrato metanólico, presente na folha da Kalanchoe pinnata, desempenhando função 
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gastroprotetora em casos de gastrite e úlceras pépticas (SOBREIRA, 2013; BRAZ, 
OLIVEIRA, 2013). Quanto a ação cicatrizante, Lebedeva et al., (2017) e Araújo (2021) 
relacionam esse efeito com as atividades antioxidantes presentes nos compostos fenólicos 
da Kalanchoe pinnata.

Em relação à saúde ginecológica, os principais meios medicamentosos utilizados na 
promoção de saúde são os antibióticos, os antivirais e anti-inflamatórios, no entanto, valem 
salientar a vasta utilização de meios fitoquímicos como forma de tratamentos alternativos 
(ANSALONI et al., 2021). Pode-se evidenciar na literatura a utilização da Kalanchoe como 
terapêutica em casos de inflamações ovarianas e uterinas (FREITAS, 2016).  

Dessa forma, faz-se necessário a realização de mais estudos científicos para 
obtenção de maiores evidências sobre a eficácia da Kalanchoe pinnata. Face ao exposto, 
o objetivo do presente trabalho foi apresentar mais resultados recentes na literatura 
técnica específica sobre o uso dessa planta e sua associação com a ação antioxidante, 
antibacteriana, gastroprotetora, cicatrizante e no tratamento ginecológico.

2 |  METODOLOGIA
A revisão integrativa foi realizada com base na busca de trabalhos científicos que 

avaliaram o uso e os benefícios da Kalanchoe pinnata em humanos. A coleta de dados 
bibliográficos foi realizada durante o período de outubro e novembro de 2021, a partir 
de material publicado nas bases de dados: Medline Pubmed, Science Direct, Scientific 
Electronic Library Online (Scielo) e BVS (Biblioteca virtual em saúde). 

Foram empregados os descritores Kalanchoe, Antioxidantes (antioxidants) e Ações 
Farmacológicas (pharmacologic actions), pesquisando por artigos originais, de revisão, 
monografias, teses, como também guias e consensos de sociedades nacionais disponíveis 
em seus próprios endereços eletrônicos, levando em conta o tratamento farmacológico, 
sem restrições de datas. Além das bases supracitadas, foram compilados dados do site 
Google Acadêmico e a análise da lista de referências das publicações mais recentes. 

 O critério utilizado para inclusão dos trabalhos foi a seleção de artigos entre os anos 
de 2011 a 2021 elaborados em português e/ou inglês, sendo esses com análise in vitro, 
in vivo, em animais e humanos. A triagem inicial dos artigos baseou-se na verificação dos 
títulos e dos resumos, após isso foi realizada a leitura crítica das pesquisas selecionadas 
para definir quais correspondiam aos critérios para serem inseridas na revisão, com 
ênfase no objetivo e metodologia, para melhor argumentação, debate entre os autores e 
elaboração deste estudo. 

Como critério de exclusão, desconsiderou-se pesquisas com temas diferentes do 
contexto abordado, obras com custos para serem utilizadas, aquelas com referências 
incompletas e que tratavam de estudos com outras espécies da planta Kalanchoe pinnata.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A presente revisão integrativa avaliou um total de 359 artigos científicos, e com 

a inserção dos parâmetros de inclusão e exclusão foram utilizados um total de 13 obras 
apresentadas no quadro 1 abaixo com título, tipo de estudo, resultados e conclusões da 
literatura científica compilada na construção deste trabalho.

Título do Artigo Tipo do Estudo Resultados e Conclusões

A planta milagre (Kalanchoe 
pinnata): Uma revisão 
fitoquímica e farmacológica

Revisão 
Bibliográfica

As folhas de Kalanchoe pinnata são ricas em 
alcaloides, triterpenos, glicosídeos, flavonoides e 
esteroides que possuem ações antibacterianas 
e atividades farmacológicas antineoplásicas, 
antioxidantes, entretanto mais estudos para 
explorar suas outras aplicações são necessários.

Atividades citotóxicas, 
antibacterianas antibiofilme de 
extratos aquosos de folhas e 
flavonoides que ocorrem em 
Kalanchoe pinnata.

In Vitro Investigações in vitro realizadas com o 
extrato da Kalanchoe pinnata revelaram 
atividades antibacterianas para bactérias 
enteropatogênicas, tais como a Escherichia 
coli. Os resultados apontam seu potencial uso 
pela presença da quercetina no tratamento de 
infecções bacterianas.

Bufadienolides das espécies 
Kalanchoe: uma visão geral 
de estrutura química, atividade 
biológica e perspectivas para 
uso farmacológico

Revisão 
Bibliográfica

Do ponto de vista farmacológico, os 
bufadienolídeos podem ser um promissor grupo 
de hormônios esteroides com propriedades 
cardioativas e atividade anticancerígena. O uso 
medicinal desses compostos permanece limitado 
por seu estreito índice terapêutico e o risco de 
desenvolvimento de efeitos cardiotóxicos.

Bufadienolídeos e sua atividade 
antitumoral

Revisão 
Bibliográfica

Bufadienolídeos são um grupo esteroides 
presente na Kalanchoe pinnata, a revisão de 
trabalhos in vivo e in vitro sugeriu a necessidade 
de mais esforços para compreender o 
mecanismo de ação dessas substâncias para se 
obter bufadienolídeos anticancerígenos potentes 
com baixo ou nenhum efeito cardiotóxico.

Atividade Gastroprotetora e 
Antioxidante do sumo das 
folhas de Kalanchoe pinnata e 
Kalanchoe brasiliensis versus 
Indometacina e o Etanol-
Induzido nas Lesões gástricas 
em ratos

In Vivo 
(experimento 
animal)

A avaliação dos sumos de folhas da Kalanchoe 
pinnata em modelos de lesões gástricas mostrou 
que o pré-tratamento dos animais com sumos 
da planta aumentou o sistema de defesa 
antioxidante, com efeito citoprotetor, mantendo 
a produção de muco. Os resultados constataram 
efeitos gastroprotetores da planta sobre o etanol 
e a indometacina gástrica.

Mecanismos de ação 
relacionados à atividade 
antiúlcera de Kalanchoe pinnata 
(Lam.) Pers. (Crassulaceae)

In Vitro A análise fitoquímica, identificou diversos 
flavonoides no extrato bruto de acetato de etila 
de Kalanchoe pinnata. A ação cicatrizante desse 
extrato mostrou reduzir a área de lesão, após 7 
dias de tratamento. Considerando os resultados, 
sugere-se que a planta possui um potencial 
terapêutico para combate de úlceras gástricas 
e possivelmente, anti-inflamatório, sendo que 
os flavonoides podem estar relacionados com o 
efeito gastroprotetor observado.
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Kalanchoe pinnata: perfil 
fitoquímico e farmacológico

Revisão 
Bibliográfica

Kalanchoe pinnata é uma planta com uma ampla 
atuação por suas propriedades fitoquímicas. 
Estudos farmacológicos foram elaborados 
apenas in vitro e in vivo com animais. São 
necessários mais estudos da planta para que 
suas atribuições sejam validadas cientificamente 
e possam confirmar a sabedoria tradicional, 
em especial sobre bufadienolídeos e a sua 
utilização.

O creme de cura de feridas 
formulado com Kalanchoe 
pinnata e seu flavonoide 
principal é tão eficaz como 
o creme de extrato de folha 
aquosa num modelo de ferida 
excisional de rato

In Vivo (ensaio 
experimental)

Os dois tipos de composições em cremes foram 
analisadas topicamente em um experimento de 
excisão de ratos por 15 dias, o uso resultou na 
melhora da regeneração das fibras de colágeno. 
Os glicosídeos de flavonóis são os principais 
fenólicos da Kalanchoe pinnata com potencial 
para cicatrização de feridas. Os resultados 
encontrados evidenciam a eficácia do principal 
flavonoide de K. pinnata na cicatrização de 
feridas in vivo.

Concepção de um processo 
para a produção de um creme 
antibiótico a partir do extrato de 
folhas de Kalanchoe pinnata

In Vitro O creme formulado com a maceração das folhas 
de Kalanchoe revelou-se eficaz como antibiótico 
natural pela inibição das cepas bacterianas 
de Staphylococcus aureus, Escherichia coli e 
Klebsiella pneumoniae.

Plantas medicinais para 
fins ginecológicos: usos 
e concordância em uma 
comunidade quilombola

 Descritivo A comunidade estudada preserva conhecimentos 
para uso medicinal de espécies vegetais 
para a prevenção e tratamento de doenças 
ginecológicas. Apurou-se que grande parte 
das plantas de uso medicinal popular citadas 
apresentam evidências científicas do efeito 
relatado, tais como as preparações indicadas 
com a Kalanchoe pinnata (corama) para queixas 
de inflamação uterina, dor pélvica e corrimento 
vaginal. 

Estudo fitoquímico e avaliação 
da atividade anti-inflamatória e 
antinociceptiva de Baccharis 
dracunculifolia DC e 
Bryophullum pinatum

In Vivo (ensaio 
experimental)

O trabalho verificou que o extrato metanólico 
bruto das plantas reduziu significativamente a 
dor que ocasionava a pleurisia e as contorções 
abdominais em ratos, pelo efeito analgésico 
e anti-inflamatório com a inibição da resposta 
inflamatória aguda pela administração via oral.

Propriedade anti-inflamatória de 
Kalanchoe pinnata pode estar 
associada à inibição nitrérgica e 
a ação antioxidante

In Vivo (ensaio 
experimental)

O ensaio experimental em camundongos 
por indução sugeriu que o extrato aquoso 
e o extrato metanólico bruto das folhas de 
Kalanchoe pinnata contêm propriedades anti-
inflamatórias, uma vez que a aplicação oral do 
extrato metanólico foi capaz de inibir a resposta 
inflamatória.

Um comparativo 
farmacognóstico e análise 
fitoquímica dos extratos de 
folhas de Kalanchoe pinnata

In Vitro Quatro tipos de extratos de folhas de K. pinnata, 
usando diferentes métodos de preparo, foram 
investigados por meio de uma análise estatística 
comparativa. Todos os extratos mostraram 
resultados significativos, no entanto, aquele 
produzido do sumo das folhas frescas mostrou-
se com   maior diversidade de compostos 
bioativos.

Quadro 1.  Apresentação da síntese dos artigos incluídos na revisão integrativa.
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3.1 Uso Medicinal e Aplicações farmacológicas

3.1.1 Aplicação Antibacteriana

Kalanchoe pinnata, também conhecida como Bryophullum pinatum, possui na sua 
composição extratos metanólicos e alcoólicos nas folhas, caule e raízes capazes de inibir 
diversas espécies bacterianas e por isso é comumente utilizada para diversas aplicações 
médicas, como no tratamento de diarreia, conjuntivite, dermatite, eczema, febre, infecções, 
tuberculose, infecções respiratórias, inflamações, entre outras (MAJAZ et al., 2011).

Em experimento realizado por Barbosa et al. (2016), amostras da Kalanchoe pinnata 
foram coletadas no Herbário da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) para 
produção e análise fitoquímica qualitativa dos extratos aquosos. Grupos de metabólitos 
secundários de interesse medicinal foram avaliados, e destes os que mais se destacaram 
foram a rutina e a quercetina por sua atividade antibacteriana em cultura de 100 μg.mL-1, 
sendo capaz de  reduzir o crescimento de todas as cepas de bactérias testadas tais 
como: Citrobacter freundii, Bacillus thuringiensis, Shigella sonnei e Escherichia coli, e 
Pseudomonas aeruginosa. 

Já no Equador, Costales (2019) descreveu todo o processo para a obtenção  de  um 
creme antibiótico em escala laboratorial com a matéria prima da folha da Kalanchoe pinnata 
macerada em meio alcoólico à 60% de metanol, a fim de obter o melhor resultado em inibição 
bacteriana à 5% e 10%, tanto no extrato quanto no creme, no qual desempenhou poder 
inibidor nos testes antibiograma para as cepas de Staphylococcus aureus, Escherichia coli 
e Klebsiella pneumoniae, demonstrando-se a possibilidade de produzir um creme a partir 
do extrato dessa planta que pode combater a atividade microbiana de diferentes cepas de 
bactérias.

3.1.2 Aplicação antineoplásica

Estudos mostram a presença de um grupo conhecido por conter bufadienolídeos na 
composição da Kalanchoe pinnata, esses metabólitos supostamente possuem propriedades 
sedativas e inotrópicas positivas, bem como atividades relacionadas ao sistema nervoso 
central e ao seu potencial efeito inibitório para o crescimento de células cancerosas, 
entretanto o uso terapêutico da maioria dos bufadienolídeos é limitado pelo risco de efeitos 
colaterais e desenvolvimento de cardiotoxicidade (CZEPAS,  STOCHMAL, 2017; GAO et 
al., 2011)

As pesquisas farmacológicas, até agora foram realizados principalmente in vitro e in 
vivo (com animais), em estudo futuro, os princípios isolados de Kalanchoe pinnata precisam 
ser avaliados de maneira mais aprofundadas usando modelos clínicos específicos, em prol 
de confirmar a sabedoria tradicional (popular)  à luz de uma fitoterapia racional sobre a 
toxicidade de planta, e especialmente em bufadienolides e as atuações terapêuticas de 



Farmácia hospitalar e clínica e prescrição farmacêutica 3 Capítulo 23 264

seus compostos fenólicos no organismo humano (PATTEWAR, 2012).

3.1.3 Aplicação gastroprotetora e antiulcerogênica

Outros trabalhos em modelos animais defendem a atuação gastroprotetora e 
antiulcerogênica da planta pela supressão da inflamação gástrica, sua atividade antioxidante 
e manutenção das defesas coprotetoras e manutenção da estrutura da mucosa por conta 
de suas moléculas bioativas, repercutindo na melhora dos parâmetros relacionados ao 
estresse oxidativo e inflamação nas estruturas da mucosa gástrica pela administração do 
extrato da planta oriundo de maceração (ARAÚJO et al., 2018; GONÇALVES, 2017).

3.1.4 Aplicação cicatrizante

Com intuito de avaliar a propriedade curativa e cicatrizante das folhas de Kalanchoe 
pinnata, que também são usadas para tratar a pele e cicatrizar ferimentos em várias regiões, 
uma investigação comparativa em modelos animais foi realizada por Coutinho et al. (2020) 
utilizando dois cremes preparados, um com extrato aquoso de folhas dessa planta à  6%, 
e o outro com seu flavonóide principal quercetina. Verificou-se que a aplicação das duas 
composições em cremes em dois diferentes grupos com feridas excisionais favoreceu a 
regeneração de fibras de colágeno, considerando o flavanóide principal da planta o maior 
responsável na cicatrização de feridas.

3.1.5 Aplicação no tratamento ginecológico

Além de todas as aplicações supracitadas, a Kalanchoe pinnata é popularmente 
utilizada para tratar problemas ginecológicos. Nesse âmbito, foi realizada uma pesquisa 
quanti- qualitativa com uma amostra de 77 mulheres de idades entre 19 e 71 anos, as 
quais responderam sobre alguns critérios relacionados ao uso da planta medicinal e sua 
indicação popular. Grande parte das mulheres referiram usar o sumo da corama para 
melhora do corrimento vaginal, dor pélvica e inflamação uterina (OLIVEIRA, 2016).

Análises com experimentos animais demonstraram que o extrato aquoso desta 
planta foi fundamental para atividades anti-inflamatórias e analgésicas em testes realizados 
em laboratório, podendo se presumir que o uso desse extrato pode minimizar o processo 
inflamatório uterino, bem como a secreção do corrimento vaginal, e por sua ação analgésica, 
na redução da dor pélvica (MALDANER et al., 2015; SOARES, 2017).

No entanto, no trabalho Shruti (2018), que avaliou diferentes formas de preparação 
do extrato da Kalanchoe pinnata e seus aspectos fitoquímicos e quantitativos, concluiu-se 
que o extrato do sumo das folhas frescas apresentou maior diversidade de compostos 
fenólicos, flavonoides totais, alcaloides totais e saponinas, assim, conforme Shruti (2018), o 
uso do suco da folha fresca é o mais adequado para sua utilização popular, não descartando 
a importância de mais investigações quanto à avaliação citotoxicológica e parâmetros 
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genotoxicológicos para padrões de segurança.

4 |  CONCLUSÃO
Vários compostos bioativos foram identificados na Kalanchoe pinnata, destacando-

se  por seu potencial efeito anti-inflamatório e antioxidante, principalmente quando realizada 
a  administração oral do sumo bruto das folhas frescas do extrato vegetal, como também o 
uso tópico do extrato da planta para efeitos antibacterianos. 

Estudos pré-clínicos das atividades farmacológicas in vitro, in vivo e em modelos 
animais  são descritos na literatura e confirmam a eficácia dos seus fitoquímicos, em 
especial os flavonoides, com indicação antibacteriana, antioxidante, gastroprotetora, 
antiulcerogênica, cicatrizante, analgésica e no tratamento de problemas ginecológicos. 
Sobre essa espécie vegetal, todavia, a avaliação dos compostos químicos ativos e suas 
atividades biológicas está longe de estarem completas.

Considerando a importância de alternativas mais econômicas para o tratamento de 
patologias, é imprescindível a produção de mais trabalhos de cunho clínico que comprovam 
e embasem, minuciosamente, a farmacodinâmica e a farmacocinética dos fitoquímicos 
dessa planta no organismo humano, para a compreensão de seu perfil farmacológico, bem 
como a atividade anti-inflamatória de seu principal flavonoide.
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